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Figura 28 - Identificação de SIM´s no perfil do poço E através das linhas em cor 
verde e analogia com ciclos básicos de Karagodin(1975) e padrões de leituras de 
raios gama propostos por Van Wagoneret al. (1988). 

 

Poço F 

Na sequência 1 (figura 29), assim como no poço E, foram identificadas 4 SIM´s 

principais, com ciclos transgressivos-regressivos (inversão de tendência a partir da 

4ª SIM).  

Na sequência 2, observa-se SIM próxima ao topo da seção CPT, representada pela 

ingressão marinha aptiana, que precipitou folhelhos em meio a rochas carbonáticas 

que foram depositadas sob condições de evaporação e rebaixamento do nível do 

lago. 

A sequência 3 apresenta tendência regressiva-transgressiva passando a regressiva 

novamente, em direção ao topo, com presença de arenitos de leques 

progradantes.Nesta sequência observa-se SMR no topo da Fm. Alagamar. 
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Figura 29 - Identificação de SIM´s no perfil do poço F através das linhas em cor 
verde e analogia com ciclos básicos de Karagodin(1975) e padrões de leituras de 
raios gama propostos por Van Wagoneret al. (1988). 

 

Poço G 

Na sequência 1 (figura 30), foram observadas três SIM´s principais, com tendência 

geral regressiva em direção ao topo. 

Na sequência 2, observa-se SIM próxima ao topo da seção CPT, representada pela 

ingressão marinha aptiana, reafirmando a incurssão marinha em ambiente lago-mar 

qua ocorreu no meso-aptiano. 

A sequência 3 apresenta tendência regressiva, com presença de arenitos de leques 

progradantes. Nesta sequência observa-se SMR no topo da Fm. Alagamar. 
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Figura 30 - Identificação de SIM´s no perfil do poço G através das linhas em cor 
verde e analogia com ciclos básicos de Karagodin(1975) e padrões de leituras de 
raios gama propostos por Van Wagoneret al. (1988). 

 

 

Poço H 

Este poço (figura 31)  apresenta maior espessura sedimentar na Fm. Alagamar, por 

estar localizado em posição estrutural mais baixa dentre os poços estudados. Foram 

identificadas 11 SIM´s principais. 

Na sequência 1, observa-se tendência regressiva em direção ao topo da seção com 

SMR no topo da seção. 

Na sequência 2, observa-se SIM um pouco acima da base da sequência. Nesta 

sequência de 3ª ordem ocorre tendência regressiva em direção ao topo. 

A sequência 3 apresenta tendência regressiva, com presença de arenitos de leques 

progradantes. Nesta sequência observa-se SMR no topo da Fm. Alagamar. 
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Figura 31 - Identificação de SIM´s no perfil do poço H através das linhas em cor 
verde e analogia com ciclos básicos de Karagodin(1975) e padrões de leituras de 
raios gama propostos por Van Wagoneret al. (1988). 

 

Na figura 32 observam-se os padrões que ocorrem na área de estudo. Estas seções 

foram atravessadas por 8 poços, que mantém entre si uma boa correlação através 

de perfis de raios-gama. Foram correlacionadas as principais SMR observadas. 

Algumas das sequências não se fazem presentes em todos os poços da área devido 

a sua posição estrutural elevada, o que pode ter ocasionado erosão das mesmas. 

Em contrapartida, alguns poços apresentam maior número de sequência por 

estarem localizados em baixos estruturais, favorecendo a deposição de sedimentos, 

como por exemplo, nos poços G e H. 
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Figura 32 - Correlação entre os dados de poços estudados utilizando-se a curva de raios gama. As linhas tracejadas em vermelho representam SMR, enquanto as linhas em verde representam as superfícies de inundação máxima (SIM). 
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3.2 Identificação de sismosequências na área de estudo  
 

Utilizando os conceitos expostos no capítulo de “materiais e métodos” foram 

definidas sequências de 3ª ordem com a utilização de dados sísmicos na área de 

estudo. Devido a qualidade dos dados disponíveis, foi possível observar sequências 

de 3ª ordem, representando as unidades, membros da Fm. Alagamar (Figs. 33, 34 e 

35). As terminações em onlap podem sugerir tratos de sistema transgressivo, com 

ambiente deposicional representado por leques aluviais/deltas retrogradantes até 

serem afogados por folhelhos lacustres (TST), até a superfície de inundação máxima 

(TSLA) (Figura34 e 35). Após as SIM, o ambiente é submetido a rebaixamento do 

nível de base, até culminar na superfície de máxima regressão (SMR) encerrando o 

ciclo com terminações do tipo toplap podendo ocorrer truncamento erosivo. 
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Figura 33 - Identificação de sequências de 3ª ordem em linha sísmica 3D através da terminação de reflexões sísmicas na posição dos poços A e B. As sequências mostradas na figura representam, da base para o topo, o Mb. Upanema, Mb. CPT – Ponta de Tubarão e 

Mb. Galinhos. Nos limites de sequencia ocorrem terminações truncantes(setas em laranja) indicando SMR. 
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Figura 34 - Identificação de sequências de 3ª ordem em linha sísmica 3DDip(SE-NW – linha verde no mapa) através da terminação de reflexões sísmicas na posição dos poços A e B. As sequências mostradas na figura representam, da base para o topo, o Mb. 

Upanema, Mb. CPT – Ponta de Tubarão e Mb. Galinhos. Nos limites de sequencia ocorrem terminações truncantes(setas em laranja) indicando SMR. 
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Figura 35 - Identificação de sequências de 3ª ordem em linha sísmica 3Datravés da terminação de reflexões sísmicas na posição dos poços C, D, E e F. As sequências mostradas na figura representam, da base para o topo, o Mb. Upanema, Mb. CPT – Ponta de 

Tubarão e Mb. Galinhos. Nos limites de sequencia ocorrem terminações truncantes(setas em laranja) indicando SMR e as setas em vermelho representam terminações em onlap. 
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Figura 36 - Identificação de sequências de 3ª ordem em linha sísmica 3DDip (SE-NW – linha em verde) através da terminação de reflexões sísmicas na posição dos poços C, D, E e F. As sequências mostradas na figura representam, da base para o topo, o Mb. 

Upanema, Mb. CPT – Ponta de Tubarão e Mb. Galinhos. Nos limites de sequencia ocorrem terminações truncantes(setas em laranja) indicando SMR. 
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Figura 37 - Identificação de sequências de 3ª ordem em linha sísmica 3D através da terminação de reflexões sísmicas na posição dos poços G e H. As sequências mostradas na figura representam, da base para o topo, o Mb. Upanema, Mb. CPT – Ponta de Tubarão e 

Mb. Galinhos. Nos limites de sequencia ocorrem terminações truncantes(setas em laranja) indicando SMR e as setas em vermelho representam terminações em onlap. 
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Figura 38 - Identificação de sequências de 3ª ordem em linha sísmica 3DDip (SE-NW – linha em verde) através da terminação de reflexões sísmicas na posição dos poços G e H. As sequências mostradas na figura representam, da base para o topo, o Mb. Upanema, 

Mb. CPT – Ponta de Tubarão e Mb. Galinhos. Nos limites de sequencia ocorrem terminações truncantes(setas em laranja) indicando SMR. 
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3.3 Ambientes deposicionais e fácies sedimentares obser vadas na área de 
estudo 
 

Após a inversão estrutural pós-rifte, verificada na bacia,  uma série de falhamentos 

normais estabeleceu uma topografia de áreas altas separadas da bacia sedimentar 

por escarpas onde se localizaram importantes leques aluviais (Figura39). 

 

Figura 39 - Exemplo de bacia salifera com escarpas. Cânion profundo na bacia 
salífera de Assal, Etiópia 
Fonte: ScientificAmerica, 1983 
 

 A drenagem entrelaçada à frente dos leques evolui em direção à bacia em deltas 

caracterizados por lobos sigmoidais (deltas de rios entrelaçados), cuja porção 

proximal era rica em conglomerados (com porosidade na matriz arenosa). Os lobos 

sigmoidais (Figura40) depositam-se segundo um arco de 180º, podendo às vezes 

mostrar até inversões de mergulho.  
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Figura 40 - Modelo deposicional de lobos deltaicos. 

 

Os três intervalos da Formação Alagamar (membros Upanema, Ponta do Tubarão e 

Galinhos) formam três sequência deposicional, com os respectivos tratos de 

sistemas.  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Diante dos resultados apresentados, conclui-se que o trabalho proposto pode ter 

aplicação, além de acadêmica, na indústria do petróleo. Desta forma, foi válido na 

identificação e no estudo da gênese de reservatórios siliciclásticos em ambientes 

fluvio-deltáicos (Mb. Upanema) e carbonáticos (Mb. Ponta do Tubarão),além de 

rochas selantes, neste caso folhelhos da Fm. Alagamar. 

Comparativamente, foi possível observar sequências em intervalos de tempos 

menores nos perfis de poços devido a resolução vertical dos dados utilizados. Desta 

forma, recomenda-se a integração de dados sísmicos e de poços para atribuir um 

ganho de resolução, não identificada nos dados sísmicos 3D. Ainda assim, nota-se 

uma boa correlação entre os paleoambientes e os tipos de sequências observados 

nos dados utilizados nesta dissertação. 

No que se diz respeito ao comportamento das sequência de 4ª ordem, nota-se um 

comportamento transgressivo na sequência 1 (Mb. Upanema/Fm. Alagamar), com 

espessamento das sequências de 4ª ordem em direção aos poços mais proximais 

(Poços A e B) o que refletiria uma subida no nível do lago e o empilhamento das 

sequências mais arenosas em direção a SW. Já nas sequências 2 e 3 (Mb. Ponta de 

Tubarão e Mb. Galinhos/Fm. Alagamar), nota-se comportamento regressivo, com 

empilhamento das sequências de 4ª ordem em direção a NE (poços F, G e H) em 

porções mais distais, o que refletiria descida do nível do lago. 

Sendo assim, a aplicação deste estudo pode ter valor no que se diz respeito ao 

rastreamento de sequências mais arenosas levando em conta as variações do nível 

do lago. 
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